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SILICATO
PRINCÍPIO DE AÇÃO

Metodologia: Colorimétrica.

A Sílica solúvel reage com o Molibdato em meio ácido formando o complexo silicamolibdato de coloração amarela, cuja intensidade é proporcional à concentração de Sílica na amostra. 
A absorbância do produto da reação deve ser medida nos comprimentos de onda entre 405 e 410 nm.
REAGENTE UTILIZADO

SILICATO                               
CATÁLOGO: F007

ANVISA: Não se aplica
QUIBASA QUÍMICA BÁSICA Ltda

Rua Teles de Menezes, 92 - Santa Branca

CEP 31565-130 - Belo Horizonte - MG - Brasil

Tel.: (31) 3427.5454 - Fax (31) 3427.2999

e-mail: bioclin@bioclin.com.br
site: www.bioclin.com.br

CNPJ: 19.400.787/0001-07 - Indústria Brasileira

Componentes do kit

Reagente Nº1: Acidificante - conservar entre 15 e 30 °C. Contém:

Ácido Clorídrico 6,25 N.

Reagente Nº2: Catalisador - conservar entre 15 e 30 °C. Contém:

Molibdato 81 mmol/L, pH 6,0.
Estabilidade

Os reagentes são estáveis até a da data de validade impressa no rótulo quando conservados de acordo com a temperatura recomendada. Evitar a contaminação do produto durante o uso para não afetar a sua estabilidade.

CUIDADOS E PRECAUÇÕES ESPECIAIS

1 - Somente para uso diagnóstico in vitro;

2 - A validade dos reagentes é impressa nos rótulos dos mesmos;

3 - O reagente N° 1 contém solução ácida em baixa concentração, portanto manusear com cuidado pois pode ser irritante para pele e mucosas. O reagente N° 2 pode ocorrer alterações (mudança de cor, formação de precipitados) não indicando contaminação ou impróprio para uso;

4 - Seguir com rigor a metodologia proposta para obtenção de resultados exatos;

5 - A água utilizada na limpeza do material deve ser recente e isenta de agentes contaminantes;

6 - O descarte do material utilizado deverá ser feito obedecendo-se os critérios de biossegurança de

acordo com a legislação vigente.
EQUIPAMENTOS

Técnica Manual

Condições de Reação

· Equipamento: Automático ou semi-automático

· Leitura: Comprimento de onda 405 ou 410 nm 

· Kit
· Pipetas para medir amostras e reagentes
· Cronômetro
PROCEDIMENTO

Procedimento Manual

Selecionar o comprimento de onda de 405 nm a 410 nm.

Tomar 1 (um) tubo de ensaio e proceder como a seguir:
                                                                Amostra

Água Deionizada....................................... 5,0 mL

Reagente N° 1........................................... 2 gotas

Reagente N° 2........................................... 2 gotas
Homogeneizar e aguardar 2 minutos.

Ler a absorbância da amostra frente ao branco de água deionizada. A cor é estável por 20 minutos.
CONTROLE DA QUALIDADE

Materiais

Identificar os materiais de controle interno e externo da qualidade, citando fabricante e número de catálogo.

Referenciar POP para limpeza e secagem dos materiais utilizados. 
Controle Interno

Descrever a calibração periódica de pipetas, equipamentos utilizados, controle de temperatura ambiente e geladeiras para armazenamento dos kits.

Deve ser prática rotineira do Laboratório Clínico o uso de soro controle para checar a precisão e exatidão das dosagens. Deve ser de 5% o erro máximo permitido em relação aos valores pré-estabelecidos para os controles.

Citar POP para controle interno.
Controle Externo 

Descrever os procedimentos utilizados nas avaliações de qualidade feitas por programas de comparação entre laboratórios ou outros controles de qualidade.
Gerenciamento dos dados obtidos no Controle Interno e Externo

Definir como os dados de controle são arquivados e gerenciados.

Fazer referência ao manual ou POP de garantia da qualidade.

VALORES DE REFERÊNCIA

A absorbância da amostra, lida em 410 nm, não poderá ultrapassar 0,200, e também não pode ocorrer formação de cor amarela visível, o que corresponderia a uma concentração de silicatos superior a 0,14 mg/L. Com esses parâmetros a água reagente estará imprópria para ser utilizada em Laboratório Clínico. Quando isto acontece, as resinas o deionizador devem ser regeneradas ou a

coluna deve ser trocada, ou, se a água está sendo obtida por outro processo, o mesmo deverá sofrer uma avaliação, para detectar a razão do elevado nível de sílica.
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